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Por Charles Haddon
Spurgeon
III. Nesse momento, essa noite,
em terceiro lugar, quero dizer
algo bom sobre uma outra
questão – COMO A FÉ OPERA?
Pois, de acordo com o nosso
texto, é: “A f é que
opera pelo amor”. É uma Fé que
vive, trabalha, ama, e que,
sozinha, salva a alma. Eu não
posso lhe dizer das duras coisas
que tenho ouvido f alar sobre
essa doutrina da salvação pela
Fé. Eles dizem que é imoral.
Tenho ouvido homens imorais
dizerem isso e, certamente, eles
têm propriedade no assunto!
Dizem que essa doutrina leva ao
pecado, e aqueles que assim
af irmam estariam, a meu ver,
bastante satisf eitos com isso
por este motivo mesmo, se eles
acreditassem nessa sua própria
declaração. Eu nunca ouvi um
santo condenar sua Fé por levá-
lo ao pecado. Eu sei que em
nenhum homem que segue a
Deus, e vive perto dEle, que está
sob Seu temor, a Fé em Deus vai
tentá- lo ao pecado!

 

Na realidade, a Fé não f az nada
disso! A Fé age f azendo justamente o inverso. Como a esposa prudente, em Provérbios, a Fé vai edif icar
um bom homem, e não o prejudicar todos os dias da sua vida. Primeiro, ela toca as engrenagens de nossa
natureza, criando o amor dentro da alma. O que seria necessário, agora, para as classes degradadas de
Londres? Regulamentos sanitários? Pode ser, se eles não f orem só como que letras mortas para quem
precisa deles na sua execução. Casas novas? De todos os tipos, por todos os meios – quanto mais,
melhor. Aluguéis mais baixos? Com certeza, pois ninguém tem o direito de cobrar altos preços por
acomodações insalubres. Salários mais altos? Certamente, poderíamos nos virar muito melhor com um
pouco mais.
Outras coisas mais são necessárias. Enquanto num dado local existem palácios nas esquinas, você não
vai progredir muito exaltando as massas, e eu acredito que os bares continuarão cheios enquanto ainda
houver gosto pela bebida. Suponha que essas lojas, com licença para vender bebidas, f ossem f echadas –
isso bastaria? Acho que não. Há homens e mulheres em Londres, milhares deles, que, se f ossem
colocados em casas mais limpas, a quilômetros de distância de um bar, ainda beberiam e ainda
transf ormariam suas casas em pocilgas! O que é necessário? Oh, se você pudesse fazer deles cristãos!
Suponha que eles pudessem nascer de novo. Suponha que eles passassem a amar as coisas que agora
odeiam, e a odiar as coisas que agora amam. Novos corações e espíritos retos são a necessidade dos
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párias de Londres!
Como tais coisas podem ser produzidas? Pela mão de Deus, com o Espírito Santo – é exatamente assim
que a Fé opera no coração! Imaginemos que aqui está um relógio. “Ele precisa ser limpo.” Sim, limpe-o. “Ele
não f unciona; precisa de um novo cristal.” Bem, coloque-no um novo cristal. “Ainda assim, não f unciona.
Ele precisa de novos ponteiros.” Ache um jeito de dar- lhe novos ponteiros! Ainda assim, não f unciona. Qual
é o problema dele então? O f abricante diz que ele precisa de um novo motor. Há uma f onte para o mal –
nada pode estar certo até que ele seja consertado. Conserte tudo o mais, mas não esqueça de que o
motor é a parte mais importante! A Fé f ornece à alma uma poderosa f onte de ação. Ela diz ao homem:
“Você está perdoado pelo sangue de Cristo, que morreu por você – como você se sente em relação a
Ele?”
O homem replica: “Eu amo o Senhor por ter me redimido”. Jesus amado, o homem tem, agora, dentro de
sua alma, a semente de todo o bem. Ele vai se tornar uma criatura mais santa e melhor, pois ele começou a
amar, e o amor é a mãe de santidade. Há algum serviço no mundo que se compare ao serviço do amor?
Você tem um f uncionário em sua casa, servil e obediente, mas se você reduzisse seu salário, ele iria lhe
mostrar a aspereza de sua língua e buscar outro emprego! Você não espera dele nada mais que isso, e se
você espera, não vai conseguí- lo. Quão dif erente era um antigo f uncionário de quem ouvi, que quando seu
patrão f oi à ruína no mundo, f icou contente com metade do salário que recebia! E quando ele f oi
tristemente avisado de que deveria partir, por seu patrão não teria mais como lhe comprar roupas, ele f ez
com que suas velhas vestes durassem mais, pois ele não deixaria seu patrão em sua velhice. Ele pref eriria
ter ganho o pão para o seu velho patrão, a tê- lo deixado! Ele era um servo apegado, que valia seu peso
em ouro! Há poucos empregados como esse hoje em dia, pois não são muitos patrões como tal. Este tipo
de serviço não pode ser adquirido, mas seu preço está acima do de rubis.
Quando o Senhor nos leva a crer em Jesus, nos tornamos, a partir de então, Seus amados servos, e não
O servimos buscando recompensas, mas sim servimos por gratidão! Não estão mais conosco tanto
trabalho e tanto pagamento – não tememos a ameaça do inf erno pela desobediência, nem olhamos para o
céu como se o tivéssemos conquistado por obras. Não, não, nossa salvação é um presente livre! Foi-nos
f ornecida através de inf inito amor, de compaixão suprema e, portanto, retribuímos com o mais aquecido
af eto de nossos coração. Nosso coração se prende a esse querido aspecto que nos f oi aberto. Sentimos
um terno amor àqueles amados pés perf urados. Nós poderíamos beijá- los todos os dias.
Aquelas abençoadas mãos do Crucif icado! Se elas nos tocam, somos f ortalecidos, honrados, consolados.
Jesus é totalmente amável para conosco, nosso mui querido amigo e Senhor! A Fé, em vez de ser uma
coisa pobre, miserável, como alguns imaginam, é a grandiosa causa do amor e, assim, de obediência e de
santidade. Saiba, novamente, que a Fé nos coloca em uma nova relação. Estamos obrigados, pela
natureza, a ser servos de Deus, mas a Fé sussurra em nosso ouvido: “Diga, ‘Pai Nosso’”, e quando o
coração recebe o Espírito de adoção, o caráter de serviço é inteiramente modif icado – o serviço de
mercenário é transf ormado em obediência amorosa, e o nosso espírito é modif icado! Se tornar herdeiro de
Deus, co-herdeiro com Jesus, é transmutar o trabalho em prazer, serviço em comunhão com Deus! A Lei
não é nenhum obstáculo aos f ilhos de Deus – antes, é seu prazer! A Fé remove do coração aquele
egoísmo que, outrora, parecia ser necessário.
Então, você espera ser salvo pelo que você f az, não é? Posso perguntar- lhe, amigo, a quem você está
servindo com isso? Vou lhe responder: você está servindo a você mesmo! Tudo o que você f az é para
ganhar f elicidade para si próprio. Como, então, você estaria servindo a Deus? Você está vivendo uma vida
egoísta, apesar dela ser t ingida nas cores da espiritualidade. O que é f eito por você, em matéria de religião,
não tem qualquer objetivo além de que você seja salvo e vá para o céu. Seu trabalho mais zeloso é para si
próprio. Suponha que eu lhe diga: “eu sei que estou salvo. Eu sei que Jesus levou embora meu pecado. Eu
sei que Ele não me permite morrer”. Por isso, então, há espaço, em minha vida, para que eu sirva ao
Senhor, por causa do que Ele f ez por mim! Agora eu não tenho que me salvar – eu tenho que servir a
Cristo!
A gratidão é a razão do Evangelho, e, unicamente sob Seu poder, a virtude altruísta é possível, não sobre
o chão do serviço legal. Uma virtude pura, ao que me parece, é algo claramente impossível até que a
Salvação de um homem ocorra, porque ele sempre deve ter t ido, até aquele momento, uma visão torpe e
degradante de buscar benef iciar-se por aquilo que f az. Uma vez que esta grande transição é f eita, e você
é salvo, então você é levantado a um nível mais nobre, e passa a dizer –
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 “Então por que, ó Bendito Jesus Cristo,

Eu não deveria amá-Lo assim?

Não pela esperança de ganhar o Céu,

Nem de escapar do inferno!

Não com a esperança de ganhar alguma coisa,

Não buscar uma recompensa,

Mas como também amaste a mim,

Ó Senhor amado,

Então, eu te amo, meu querido Senhor,

E em teu louvor vou cantar,

Unicamente porque Tu és o meu Deus,

E meu Rei Eterno”

Portanto, a Fé nos inspira com uma motivação bem maior que aquela que a Lei pode indicar. A Fé logo cria
amor no homem, pois se o Senhor Jesus salvou vocês, meus irmãos e irmãs, vocês vão rapidamente
desejar que os outros também sejam salvos. Vocês experimentaram deste mel, e a doçura dele, em sua
própria língua, os leva a convidar outras pessoas para o banquete. Aquele que f oi trazido para a liberdade
da Graça Livre, tornaria livre todo pecador cativo, caso pudesse.
Quando bem trabalhada, a Fé signif ica harmonia com Deus. Ela cria um acordo com a Vontade de Deus, de
modo que o que quer que agrade a Deus, também nos agradará. Se o Senhor pusesse o crente num monte
com Jó, ainda assim esse crente bendiria o Seu Nome. A Fé vai ao encontro do Preceito Divino que ela
deseja obedecer; com a Doutrina divina, que a Fé deseja conhecer e tornar pública. Sim, em tudo que é de
Deus, a Fé diz: “é o Senhor, deixe-O comandar, ensinar, ou f azer o que parecer bem a Ele.” Eu tenho lhes
mostrado que a Fé não é o princípio que insignif icantes depreciadores descrevem como: “Apenas acredito”.
Oh, quem dera esses homens soubessem o que é apenas acreditar! É libertar a mente de grilhões. É o
amanhecer do próprio Dia Celestial. É uma luta que perdura por toda a vida, esse “só acredito”. É “obra de
Deus, em que você acredita nAquele que Ele enviou”.
Irmãos e Irmãs, eu acredito que uma Fé humilde e perseverante em Deus é uma das maiores f ormas de
adoração que chega ao Trono de Deus. Apesar de querubins e seraf ins saudarem ao Senhor com seu
“Santo, santo, santo”, a despeito da série de seres resplandecentes que cercam o Trono de Deus com
aleluias perpétuas, não há reverência mais saudável dada a Deus que aquela de um pobre pecador, negro
como a noite, que chora, crendo, “Lava-me, e ficarei mais alvo que a neve”. Acreditar no perdão do pecado
é uma maravilhosa adoração da misericórdia e do poder de Deus! Acreditar numa perene Providência é uma
doce maneira de adorar a Deus em Seu poder e bondade!
Quando um pobre trabalhador, em sua casa, precisando de pão para seus f ilhos, se ajoelha e chora:
“Senhor, está escrito: ‘O teu pão te será dado, e tua água é certa!’, eu acredito na Sua Palavra e, portanto,
eu olho para Ti em minha necessidade”. Ele presta uma homenagem à Verdade e Fidelidade de Deus de uma
f orma que o arcanjo Gabriel não poderia f azer, porque Gabriel nunca saberá o que é o aperto da f ome.
Acreditar que Deus vai nos manter até o f im, e levantar-nos à Sua Glória, é mais honroso a Deus do que
todos os hinos da glória! De nós, f ilhos mortais da terra, quando conf iamos em Sua promessa, sobe aos
Céus um Incenso de cheiro doce e agradável a Deus, por meio Jesus Cristo.
Para a minha mente, também há isto acerca da Fé –  que ela tem um poder maravilhoso sobre Deus. Você
quer que eu me retrate dessa expressão? Pois eu a mantenho! Vou explicá- la. A Fé supera o Altíssimo
sobre o Seu trono. A Fé de um indivíduo inf erior supera a de um superior. Há alguns anos, eu estava
andando no jardim, e certa noite e vi um cão de rua sobre quem eu tomei conhecimento que tinha o hábito
de visitar o meu terreno, e que ele, por assim dizer, não f ez por onde para ajudar o jardineiro, e logo se
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tornou um visitante indesejado. Enquanto eu caminhava, em uma noite de sábado, meditando sobre um
sermão meu, vi este cão ocupado f azendo travessuras. Eu joguei minha bengala nele, lhe dizendo para ir
para casa. Mas o que você acha que ele f ez? Em vez de mostrar os dentes para mim, ou correr f ora,
gritando, ele olhou para mim, de maneira muito agradável, pegou a minha bengala em sua boca e a trouxe
para mim! E depois, abanando o rabo, ele a colocou sobre meus pés!
Lágrimas encheram meus olhos – o cachorro havia me esbof eteado. Eu disse, “Bom cachorro! Bom
cachorro, você pode vir aqui quando quiser, depois disso”. Por que o cão me conquistou? Porque ele
conf iava em mim, e não acreditava que eu poderia signif icar- lhe qualquer mal. Voltar-se para coisas
grandiosas – o próprio Senhor não pode resistir à humilde conf iança. Você não vê como um pecador traz,
por assim dizer, a vara da Justiça para o Senhor, e clama: “Se você me matar, eu mereço; eu me submeto a
você”. O grande Deus não pode desprezar um coração conf iante. É impossível! Ele não seria Deus, se Ele
lançasse f ora a alma que implicitamente conf ia nele! Então, este é o poder da Fé, e eu não me admiro por o
Senhor assim ter escolhido, pois acredito que é a coisa mais agradável a Deus!
Vocês todos devem conf iar nEle! Deus levanta Sua espada contra você – corra para Seus braços! Ele te
ameaça – prenda-se à Sua promessa! Ele te persegue – voe para Seu Filho amado! Deposite sua
conf iança ao pé da cruz em Sua Expiação, e você será salvo!
IV. Agora, termino este memorial a Lutero de uma maneira adequada. Você muito já ouviu f alar sobre Lutero
pregar a salvação pela Fé. Agora, VAMOS NOS VOLTAR PARA A VIDA DE LUTERO, e ver o que o próprio
Lutero queria dizer com isso. Que tipo de Fé o próprio Lutero mostrava quando ele f oi justif icado?
Primeiro, no caso de Lutero, a Fé o levou a fazer uma confissão aberta do que ele acreditava. Lutero não
queria subir ao Céu pelas escadas dos f undos, como muitos jovens tinham a esperança de f azer. Desejar
ser cristão às escondidas, de modo a escapar do escândalo da Cruz. Lutero não se recusou a conf essar a
Cristo, e tomar a sua própria cruz para segui-Lo. Ele sabia que, já que cria com seu coração, também
deveria conf essar com sua boca – e ele assim f ez, nobremente.
Ele começou a ensinar e pregar a Verdade de Deus que havia iluminado a sua própria alma. Um de seus
sermões desagradou o Duque Jorge da Saxônia, mas como uma senhora do alto escalão f ora salva,
Lutero não se preocupou. Ele não era homem de esconder a Verdade de Deus por ser perigoso admiti- la.
Tetzel veio com suas preciosas indulgências, com seus livramentos para as almas no “purgatório”. Milhares
de bons católicos f icaram indignados, mas ninguém abriu a boca sobre o assunto. Lutero chamou Tetzel
de “servo do Papa e do diabo”, e declarou: “Como ele veio entre nós abusando da credulidade do povo, eu
não poderia me abster de protestar contra ele, me opondo à sua carreira odiosa”. Sem maquiar suas
palavras, nem tentando f alar polidamente, Lutero f oi contra ele, sem temer as consequências. Ele
acreditava nas bênçãos da Graça, “sem dinheiro e sem preço”, e não escondeu suas certezas! Ele pregou
suas teses na porta da Igreja do Castelo de Wittemberg, onde todos podiam lê- las.
Quando os astrônomos acham uma nova constelação no céu, f azem tanto alarde quanto martelos
batendo pregos. Ó, vós que não prof essais a Fé, deixai a Fé sincera vos repreender! Seu valor destemido
pela Verdade de Deus o levou a ser grandemente odiado em seus dias, com uma f erocidade que ainda
permanece. Lutero ainda é o homem mais odiado em certos locais. Vejam vocês mesmos os vis f olhetos
que f oram produzidos, durante a últ ima quinzena, para a desgraça da imprensa que os contamina! Não
posso dizer nem o pior, nem o melhor deles, além de que eles são dignos da causa em cujo interesse
militam. Mencione o nome de Lutero, e os seguidores de Roma rangem seus dentes! Este mal-estar
intenso prova o poder de Lutero. Jovens, eu não sei qual pode ser a sua ambição, mas eu espero que
vocês não desejem ser, neste mundo, como reles batatas, que nada acrescem ao sabor do mingau.
A minha ambição não é essa. Eu sei que se eu não tiver inimigos intensos, eu não poderei ter amantes
intensos – e, pela Graça, eu estou preparado para ter a ambos. Quando um homem de coração reto vê o
amor de um homem honesto pela Verdade de Deus, ele clama “ele é nosso irmão; que seja o nosso
def ensor!” Quando os de coração tolo reagem, bradando “acabem com ele!”, nós lhes agradecemos pela
homenagem inconsciente que, dessa f orma, prestam àquela honrada decisão. Nenhum f ilho de Deus
deveria almejar a aprovação do mundo. Certamente, Lutero não o f ez. Ele agradava a Deus, e isso lhe era
suf iciente. Sua Fé também era desta f orma – e ela o levou a uma calorosa reverência àquilo que ele
acreditava ser as Sagradas Escrituras. Lamento que ele nem sempre agiu sabiamente em seu julgamento
do conteúdo da Bíblia, mas, para ele, a Escritura f oi o últ imo tribunal de apelação. Se alguma coisa tivesse
convencido Lutero de que este livro estava errado, ele f icaria f eliz em reconhecê- lo.
Mas isso não era seu plano – eles simplesmente diziam: “Ele é um herege. Condenem-no, ou o f açam se
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retratar”. Nisso, ele nunca cedeu, nem por um instante! Inf elizmente, atualmente, grande número de
homens f azem de si mesmos seus próprios escritores inspirados. Disseram-me que todo homem que é
advogado de si mesmo, tem um tolo por cliente, e eu estou inclinado a pensar que, quando um homem se
estabelece como seu próprio salvador e sua própria revelação, a mesmíssima coisa acontece. Essa idéia
vaidosa paira no ar neste presente tempo – cada homem deve imaginar ser sua própria bíblia. Mas não
Lutero! Ele amava o Livro Sagrado! Ele lutou com sua ajuda. A Bíblia f oi seu machado de batalha, sua arma
de guerra. O que incendiou sua alma f oi um texto da Escritura, e não as palavras da tradição que rejeitou.
Ele não se submeteria a Melancton, ou a Zuínglio, ou a Calvino, ou a quem quer que f osse – quer sendo
sábio ou piedoso. Ele tomou a sua própria Fé na Escritura e, de acordo com a sua luz, ele seguiu a Palavra
do Senhor. Que muitos sejam um Lutero, aqui!
A próxima coisa a se ressaltar f oi a  intensa atividade de Fé de Lutero. Ele não acreditava que Deus
estivesse f azendo seu trabalho, para que pudesse permanecer ocioso. Nem mesmo por um momento!
Certa vez, um discípulo disse a Maomé: “eu vou deixar meu camelo solto e conf iar na Providência”. “Não”,
respondeu Maomé, “conf ie na Providência, mas amarre o seu camelo com cuidado”. Isto se parece com o
preceito puritano de Oliver Cromwell: “conf ie em Deus, mas mantenha sua pólvora seca”. Lutero acreditava,
mais que a maioria dos homens, em manter sua pólvora seca. Como ele trabalhou! Seja por meio da pena,
por palavras f aladas, ou com sua mão! Ele f oi enérgico, de modo quase inacreditável. Ele, sozinho,
trabalhava como vários homens. Lutero f ez obras que teriam sido tributadas à f orça de centenas de
pessoas mais modestas. Ele trabalhou como se tudo dependesse da sua própria atividade e, em seguida,
caiu de volta na santa conf iança em Deus, como se ele nada tivesse f eito! Este é o tipo de Fé que salva
um homem, tanto nesta vida quanto na que está por vir.
Novamente, a Fé de Lutero abundava na oração. Ó, que súplicas eram! Aqueles que as ouviram nos relatam
de suas lágrimas, de sua luta, e de seus santos argumentos. Ele entrava em seus aposentos, com o
coração pesaroso, e permanecia lá por uma ou duas horas, e, depois, saía cantando: “venci, eu venci!”
“Ah”, ele disse um dia, “eu tenho tanta coisa para f azer hoje que não posso passar por isso tudo sem uma
oração de menos de três horas”. Pensei que ele iria dizer: “eu não posso me dar ao luxo de orar nem
mesmo por um quarto de hora” – mas ele aumentou sua oração, na medida em que seu trabalho
aumentava. Esta é a Fé que salva – a Fé que se apodera de Deus, e prevalece com Ele em súplica privada.A
Fé de Lutero foi o que o salvou inteiramente do medo do homem. O duque Jorge estava indo detê- lo. “É
esse?”, indagou Lutero. “Se chovessem duques Jorge, eu iria”. Ele é exortado a não ir a Worms, pois lá
estaria em perigo. Se houvessem tantos demônios em Worms quanto haviam telhas nos telhados, lá
Lutero estaria! E, de f ato, lá ele esteve, como todos sabem, trazendo homens para o Evangelho e para
seu Deus. Ele não se indispôs com nenhum homem, mas manteve sua Fé em Deus, pura e sem mistura!
Papas, imperadores, doutores, eleitores, eram todos como nada para Lutero quando eles se colocaram
contra o Senhor. Que assim seja conosco, também! Sua Fé era tal que o f ez arriscar tudo para a Verdade
de Deus. Parecia não haver esperança de pudesse voltar vivo de Worms. Lutero estava certo de que seria
queimado como João Huss – e a maravilha é que ele escapou. Sua ousadia o trouxe seguro do perigo! Ele
expressou seu pesar de que a coroa dos mártires, provavelmente, não lhe seria entregue, mas tinha Fé de
que estava preparado para morrer, pois Jesus estava com ele. Ele, que em tal caso salvou sua vida, deve
perdê- la, mas aquele que perde sua vida pelo amor de Cristo, a encontrará na vida eterna! Esta f oi a Fé
que f ez de Lutero um homem acima dos demais, e o salvou das af etações sacerdotais.
Não sei se você admira o que se pensa ser a religião superior. É uma coisa bela, mas inútil. Deve sempre
ser mantida numa redoma de vidro – é f eita para grupos de estudos e encontros religiosos, mas não para
lojas ou f azendas. Mas a religião de Lutero estava com ele em casa – tanto na mesa, quanto no púlpito.
Sua religião era parte integrante de sua vida comum, livre, aberta, corajosa e irrestrita. É f ácil encontrar
def eitos nele do seu ponto de vista, pois ele viveu em um destemor honesto. Minha admiração se
intensif ica quando penso como este homem pôde abrir seu coração! Não me admira que, mesmo os
descrentes alemães o reverenciavam, pois ele é todo alemão, e todo homem! Quando ele f alava, ele não
tomava as palavras da sua própria boca para admirá- las, nem para perguntar a Melancton o que f ariam.
Não: ele batia f ortemente, e prof eria uma dúzia de f rases antes de pensar se elas eram polidas ou não!
Na verdade, Lutero é totalmente indif erente às crít icas e f alava o que pensava e sentia. Ele está à vontade,
pois se sente em casa. Ele não está, em toda parte, na casa de seu Pai? Não tem ele a intenção pura e
simples de f alar a verdade de Deus, e de f azer o que é certo? Eu gosto de imaginar Lutero com sua
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esposa e seus f ilhos. Eu gosto de imaginá- lo com sua f amília próximo a uma árvore de Natal, compondo
uma música, com o pequeno João Lutero em seu colo. Gosto de imaginá- lo cantando um pequeno hino
com as crianças, f alando ao seu f ilhinho dos cavalos no Céu, com f reios de ouro e selas de prata. A Fé
não retirou sua hombridade, mas a santif icou para usos ainda mais nobres. Lutero não viveu nem andava
como se f osse um reles clérigo, mas como um irmão de toda a humanidade!
Af inal, irmãos e irmãs, vocês devem saber que até mesmo o maior dos santos precisa comer pão e
manteiga, como todas as outras pessoas. Eles f echam seus olhos ao dormir, e os abrem pela manhã,
assim como nós! Isso é f ato, embora alguns cavalheiros empolados queiram que disso duvidemos. Os
santos sentem e pensam como os demais homens. Por que eles deveriam parecer como se assim não
f ossem? Não é uma boa coisa, comer e beber para a glória de Deus, mostrando às pessoas que as coisas
comuns podem ser santif icadas pela Palavra de Deus e pela oração? E se nós não usarmos aparatos para
tal f im? O melhor aparato do mundo é a devoção completa à obra do Senhor! E se um homem vive
corretamente, ele f az de toda roupa uma batina, de cada ref eição um sacramento, e de cada casa, um
templo! Todas as nossas horas são sagradas! Todos os nossos dias, santos! Cada respiração é como
incenso, e cada pulsar, uma música para o Altíssimo!
Eles nos dizem que Lutero ignorou boas obras. É verdade que ele não permitiria que as boas obras
f ossem tidas como meio de salvação, mas daqueles que prof essavam sua Fé em Jesus ele exigia uma vida
santa! Lutero abundava em oração e caridade. Que doador de esmolas f oi Lutero! Temo que ele não tenha,
em todo o tempo, resguardado, ainda que vagamente, os princípios da Charity Organization Society. Mas
ao passo que ele prossegue em seu caminho, se haviam mendigos, ele esvazia seus bolsos para eles.
Duzentas moedas que ele acabara de ganhar, e, embora ele t ivesse uma f amília com ele, ele chorava,
“duzentas moedas! Deus está me dando toda a minha porção nesta vida”. “Aqui”, ele disse a um pobre
irmão ministro, “tome a metade! E onde estão os pobres? Busquem-nos! Eu devo  me livrar disso”. Eu temo
que a sua esposa Catarina f oi f orçada, por vezes, a acenar com a cabeça para ele, pois, na verdade, ele
nem sempre f oi o mais econômico marido que poderia ser. No quesito das esmolas, ele f oi inigualável, e
em todos os deveres da vida, ele subiu muito além do padrão de sua idade. Como todos os homem, ele
tinha seus def eitos, mas como as cordas da harpa de seus inimigos, que não iam além da verdade, eu não
preciso me delongar sobre suas f alhas. Eu gostaria que os detratores de Lutero tivessem a metade de sua
bondade. Toda a glória da sua grande carreira f oi direcionada ao Senhor, apenas!
Por últ imo, a Fé de Lutero f oi uma tal que o ajudou em lutas que raramente são citadas. Suponho que
nenhum homem teve, em sua alma, maior conf lito que Lutero. Ele era um homem de altos e baixos. Às
vezes, ele subia ao céu e cantava suas aleluias. E, então, descia, novamente, para o abismo, com
seu miserere. Temo que, a despeito do grande e vigoroso homem que ele era, Lutero tivesse um f ígado
ruim. Ele f oi gravemente f erido no corpo de uma f orma que eu não preciso mencionar. E ele f oi às vezes
deixado de lado por meses, sendo de tal f orma atormentado e torturado que ele desejava morrer. Suas
dores eram extremas, e nós queremos saber como ele as suportou tão bem. Mas sempre, entre os
ataques da doença, Lutero seguia pregando a Palavra de Deus. Essas lutas desesperadas com o diabo o
teriam esmagado, se não f osse a sua Fé. O diabo parece ter constantemente lhe atacado, e Lutero estava
constantemente atacando o diabo.
Nesse duelo tremendo, ele se voltava ao Senhor e, conf iando na Sua Onipotência, punha Satanás em
derrota. Jovens, oro para que um Lutero surja de suas f ileiras. Como os f iéis o receberiam de bom grado!
Eu, que sou mais um seguidor de Calvino que de Lutero, e muito mais um seguidor de Jesus do que de
qualquer um deles, f icaria encantado em ver outro Lutero sobre a Terra! Deus lhes abençoe, irmãos e
irmãs, pelo amor de Cristo. Amém.
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